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Em sua obra “Agua Fresca para Flores”, Valerie Perrin comentou que os homens fazem 

mais poemas sobre mulheres do que o contrário. Segundo Perrin as mulheres não fazem 

poemas porque elas já são o Poema, a Poesia. 

Tal constatação e’ o enredo do filme Paterson onde o protagonista, um mero motorista 

de ônibus, sensível, bondoso, apaixonado por literatura, pelos versos de William Carlos 

Williams e por Petrarca idealiza uma personagem feminina e a transforma em sua 

esposa, companheira, alma gêmea. 

Paterson dá a essa figura feminina imaginária o nome de Laura, em alusão à    Laura de 

Noves sobre quem o poeta humanista Petrarca escreveu diversas vezes e a adapta à sua 

rotina de vida. A Laura de Paterson não é uma figura estática, ao contrário. Ela 

“assume” atitudes e comportamentos que se adaptam às necessidades e experiências 

vividas por seu “marido” em sua rotina diária de trabalho. Assim, se Paterson durante 

uma de suas viagens de ônibus conduz uma moça negra, Laura também será “vista”, em 

casa, com um penteado africano...se Paterson conversa com uma menina de cabelos 

longos e lisos Laura também será vista pelo seu “marido” com penteado igual. Se 

Paterson se encontra com gêmeos Laura também vai querer ter filhos gêmeos. 

A Laura de Paterson, contudo, embora possa apresentar estilos de roupas, de penteado, 

de hobbies diferentes (um dia pode ser vendedora de cookies, outro dia resolve 

redecorar a casa) é sempre cálida, amorosa, dedicada a seu “marido”. A imagem 

feminina ideal... 

Como o filme termina? Não sei...talvez ao reconhecer e aceitar sua veia romântica e ser 

capaz de escrever sobre sua Laura, Paterson transforme em poesia escrita, em papel, a 

imagem feminina que abriga em seu coração e ela passe a existir apenas em 

papel...Talvez a Laura de Paterson continue vivendo ao lado dele, e os dois envelheçam 

juntos, acalentados pelo mesmo amor profundo...afinal amor e’ um sentimento obscuro 

que não pode ser medido, nem avaliado por exames médicos...inexistente para muitos 

mas concreto para Paterson. 


